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R0 GjqI 5R T,;gR5H  . 
Minha querida Amiga: 

Mais uma carta sua. 
E' sempre com justificado alvoroço que recebo as 

suas cartas. 
Li-a carinhosamente. Bem haja você pela comoção 

elegante e rara que me trouxe. 
Verifico cada vez mais a magnífica modelação que 

vai dando ao seu pensamento e a maior facilidade com 
que o exprime de dia para dia. 

De uma conversa animada e bem conduzida, mes-
mo que haja fortes divergencias de opinião e cultura, 

' de temperamento e 1ripio, se é bem intencionada a ra-
zão que a provoca, fica sempre algo de salutar e de 
muito aproveitável. 

Exactamente como na publicação do que escreve-
mos para os outros e_para nós. Sem o estímulo do 
receio e da confiança, não há possibilidade de reagirmos. 

Por isso, bastantes vezes um desgosto é uma vitó-
ria no fim de contas. 

Sem ele, a auto-análise não se impunha e o enga-
no continuava a fazer das suas, de braço dado com o 
nosso amor-próprio. 

Fernand Gregh, o elegante porta francês, ao falar 
de Alfred de Vigny, o insigne autor da « Morte do Lo-
bo», espírito tão grande como o de Hugo nos momen-
tos felizes, e que viveu ofuscado pela sombra gigantes-
ca do criador do «Hernáni», Fernand Gregh diz textual-
mente que «1'art est une chose cruelle comine Ia guerre. 

C'est d'ailleurs une forme de Ia guerre, guerre 
avec le public et guerre avec de beau, et qui a ses 
vaincus». 

Tudo isto é muito verdadeiro; mas cada um é co 

mo é. Há algumas que são de aço temperado no Si-
lencio e na Sombra: conhecem o seu valor e calam-o. 

Heroicas por natureza, superiorisa-as o desconhe-
cimento público do seu poder, 

Crescem quanto mais se apequenam perante os 
outros. 

E isto basta para alimentar a fome e a sêde do 
Espírito apaixonado pela Belesa e pela Cultura. 

Da sombra veio a Luz; e a Carne, que todos ve-
mos, esconde a Alma, que ninguem vê: a Alma que é 
eterna, a Carne que é Mortal. 

Uma saudade muito viva do 
sempre dedicado 

Abrahão Zacuto 
M 1 N H o 

Inverso de 1947 

•► A iu I# A  õ Ác s 
Neste momento, em que a Pequena Imprensa ba-

queia ante as dificuldades gerais, fazer mais um ano de 
vida, um baluarte, como «O BARCELENSE», de ideias 
superiores e generosas, é uma prova de extrénuo amor 
áarte, de carolice, que merece ser consignada com 
especial relevo. 

Por este facto, a si, Meu Bom Amigo e Senhor Ro-

o 

tmpromilo—Caanpanhia Editora de Minho—Rae 
D. Aateaia Bar~—BAUVEI.ïrl 

A N 0 

0:• cczlólico5 hem & mazc•iaz 

no encontro das ampirrxçóes 

e dos de.eemperom do Mundo 

proclannou sua em.o cardeal patriarca 
O Snr. Cirdeal Patriarca pronunciou no 

sabado, ao microfone da Emissora uma notabi-
lissima palestra sobre a posição do cristianismo 
perante alguns problemas que o Mundo hoje 
teto diante de ai, tendo-se referido particular-
mente ao dilema cristianismo ou comunismo. 

A esse dilema, disse, « não há maneira de 
fugir. Ou a sociedade se volta sinceramente pa-
ra a Igr•-j t de Cri-ato, renovando-se e realizan-
do o ++ZvaiJgelho— ou o eotnuaiamo acabará por 
triunfar no Mundo, não destruindo, é certo, a 
Igreja que tem g•lrantias divinas, mas destruin-
do a sociedade civilizada como nós a concebe-
mos: na liberdade, na caridade, na verdade, na 
diversidade». 

Criticando o mito comunista, esclareceu 
—«O comunismo é a ultima conclusão de 

uma tese, falsa tese materialista. Faz da cien-
cia uma religião e propõe-se operar, só por 
meio do dominio cientifico da natureza, a sal-
vação da humanidade. Não aceita a Redenção 
divina loucamente coufiante em que realizlrá 
a revolução social e, por ela, uma humanidade 
nova. O Snr. D. Manuel Gonçalves Cerejeira re-
fere se desenvolvi lamente á posição comunista 
ás suas origens históricas e doutrinárias, a ex-

periencia do comunismo russo e á sua influen-
cia em alguns sectores da opinião de diversos 
paízes sistematizando a sua critica sobro factos 

e datas. Citou os diversos conceitos' da palavra 
Democracia--que todos pretendem chamar a 
si para lhe dar aplicação consoante os seus pro-

prios desejos e, depois de ter traçado um largo 
panorama do Mundo contemporaueo, recordou 
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gério Cálás de Carvalho, e a toda a pleiade de «O 
BARCELENSE» vão as minhas saudações, e fazendo 
votos para que muitos mais aniversários conte o jornal 
que a sua nunca de mais louvada boa-vontade mantém, 
peço-lhe me considere o último dos colaboradores e 
amigos. 

Fernando Falcão Machado 
Professor doa LIeeus e Perito de 

orientação profissional 

,4unearo avulso— a0 ceutavos 

03 ara. asltinatios gosam e duconto de to °I 
Wastia n: foi viffiatado pelas cone4urV, 

0 Berço duma Congregação 

NO PORTO E NO CONVENTO DE VILAR 
D. Vasco, II deste nome, Bispo do Porto entre os 

anos de 1421 e 1:433?, assistira com Mestre João na 
Corte do Rei da Boa Memória, e devia-lhe a cura duma 
enfermidade grave. A ele se dirigiu Mestre João com 
os três companheiros perseverantes. Impelido pela sua 
antiga amizade e gratidão e por seu apostólico espírito, 
recebeu-os o Bispo de bom ânimo, e deu-lhes, para 
prosseguirem na vida encetada, a Igreja de Santa Ma-
ria de Campanhã. Facilmente grangearam os Padres a 
aura trazida de Lisboa, continuando todos os devotas 
exercícios supra mencionados. O povo do Porto, como 
o de Lisboa, apressou-se a dar-lhes consagração de 
santos. Sobretudo «Mestre João por sua vida e Martim 
Lourenço pela pregação, faziam milagres em aqueles 
dias» diz o P.e Paulo de Portalegre, dos mais primiti-
vos cónegos da Congregação. O mesmo D. Vasco quan-
do queria repousar um pouco das lides pastorais, era 
entre eles que se refugiava, como em celestial região 
de paz. 

x 

Com a transferência de D. Vasco, em data incerta, 
para a Diocese de E'vora, sofreram os Padres um gol-
pe tão rude, que quase produzia o desmoronamento do 
incipiente edifício. O Prior de Campanhã aproveitou a 
ausência do Bispo para lhes intimar a retirada, D. Vas-
co conhecia-lhe o temperamento; talvez por isso quisera 
levar em sua companhia os virtuosos homens. Eles po-
rèm tinham criado afecto a este cantinho de paz, e, pu-
lidamente, recusaram esta oferta generosa, por não es-
perarem a resolução traiçoeira do Prior. Mestre João 
viu-se abandonado até pelos companheiros da primeira 
hora, Martim Lourenço e D. Afonso Nogueira. Embora 
com promessa de voltarem se o Director conseguisse 
residência menos instável, retiraram-se o primeiro a 
uma ermida nos arrabaldes de Lisboa; o segundo, para 
casa de seus irmãos, em Lisboa também. Só um perse-
verou: João Rodrigues, que, sendo jovei i, mostrou cons-
tancia de veterano das campanhas apostólicas. 

D. Fernando da Guerra, Arcebispo de Braga des-
de 1416 a 1.}67, estava alistado nos amigos de Mestre 
João. Como D. Vasco, devia ao antigo Médico a cura 
de séria doença. A ele se dirigiram os dois sacerdotes. 
Recebeu-os o Arcebispo com mostras de—generosa e 
agradecida benevolência. Prometeu-lhes a primeira igre-
ja que vagasse. Entretanto, hospedou-os dignamen-
te no seu Paço. Pouco depois vagou a Igreja de S. Sal-
vador de Vilar de Frades, que fora mosteiro beneditino, 
e agora estava destítuido de todo o género de obser-
vância regular. Mestre João foi pelo Arcebispo convi-
dado a ir vê-la. Se lhe agradasse, seria provido. O que 
encontrou foram umas pobres casas e uma pe-
quena Igreja, tudo em estado de ruina. 

Não havia ali outra renda senão os poucos frutos 
dos «passais» vizinhos. Para cúmulo, a região era de 
gente pobre, não havendo quem desse esmolas—recurso 
com que noutras partes tinham suprido a falta de renda. 

(continua) Aldrio de Vilar 

A QUARESMA 
A Igreja revelando uma poesia santa, que se mani-

festa grandiosamente em todas as paginas do Evangelho, 
consagrou este tempo ao jejum e á mortificação; dedicou 
Esta quadra á contemplação dos misterios do cristiani8-
mo, para que assim os fiei melhc;r sentissem n'esta ept,-
ca os seus deveres a cumprir para com Daus: 

E' do nosso conhEcimento que para todos os traba-
lhos ha o seu tempo prop-rio, quer seja nas artes, na 
agricultura, nos labôres domesticos, e até nos estudos 
cientificoe; e posto que todos os dias do ano tão bons 

para as nossas obrigações religiosas, porque em todos se 
póde e deve adorar a Deu.-, ainda assim a I.grej t quiz dis-
por de quarenta dias nas pr. ximidades da primavera, e 
d'entro desta, para que os homens mais se conoentras-

sem, mais se recolhessem, e prati ,_assem actos de peni-
tencia, de virtude e de religião, a fim de se purificarem 

de suas faltas. 
E' este o tempo em que todos o3 fieis sem distinção 

da classe devem ir ao templo escutar as vozes dom sacer-
dotes, e verão como se sentem abatidos em presença do 
relato das paginas sagradaF; então conhecerão o nada 
das coisas d'este mundo, e terão como certo que só em 

Deus se encontra a felicidade, e que na pureza doe e-os-

tumea está o meio de a alcançar. 
Sim, não hesitamos, entremos, e ahi choremos os nos-

sos desvarios, os erros cometidos, mostremos as nossas 
penalidades, e então o balsamo nos consolará, e o con-
forto cio pão dos anjos nos dará alento. Sim, vamos, e ali 1 

DR. MÁg10 NORTON 
Afim-de tratar de assuntos 

referentes ao progresso de Bar-
celos, no ultimo Domingo, par-
tiu para Lisboa o Snr. Dr. Má-
rio Miguel Gandara Norton, ilus-
tre e incansavel Presidente do 
nosso Municipio e distinto Advo-
gado nesta comarca. S. Ex.a, que 
já regressou, esteve em diferen-
tes Ministerios, onde tratou de 
vários assuntos e, entre éles, a 
construção duma nova Estação 
do Caminho de Ferro e a cria-
ção duma Escola Comercial e 
Industrial, nesta cidade. 

perante os altares sagrados 
confessemos as nossas cul-
pas, e arrependamo-nos 

d'cl ,1S. 
E' só assim que veremos 

desaparecer a morte da 

alma para ressurgir a vida; 

então ver- se- hão dias de 
uma alegria e de entra-

nhado prazer. 
Quem nos convida a tal? 

a religião. Não esqueçamos 
o seu chamamento, nem 

esqueçamos tambem a sua 
magnificenoia. 

P.e Francisco Castilho 

FESTAS DAS GR UZFiS 
Conforme temos noticiado, tios dia,, 3 e 4 de Maio do 

corrente ano—Sabado e Domingo—realiz.,m-se n(-sta ci-
dade os tradicionais e importantes festejos das Cruzes, 
que chamam a Barcelos muitos milhares de forasteiros, 

não só para presenciarem as festas como para apreciarem 
os progressos da nossa Terr,4. 

Alguns membros da digna Con)i.-são, na ul , ima Se-
gunda-feira, foram a Braga, avistando-se com Sua Ex.a 
Rev.m` o Senhor Arcebispo Primaz, " fi(n-de que flua Ex. a 

presidisse á magesto•.a Pro,,i3são do Sauhor B,)m Je•,úy da 
Cruz, que se efectuará na tarde do dia 4. 

Sua Ex,a, o Senhor D. Antonio Bento Martins Ju-
nior, Venerando Arcebispo de Braga, acedeu ao convite. 

A ilustre Comissão—que é coe-tituid-1 pc,los Ex.mo" 

Snra, Dr. Mario Nortoa,. Presidente da ratii;,ra; Dr. Ma-
rio Viana Q:ieiroz, Delegado do Governo; Dr. Euripedee 
Eleazar de Brito, Presidente da Comissão Municipal de 
Turismo;Artur Vieira de Sousa Basto, Presidente do Gre-

mio do Comercio e Presidente da Junta de Freguesia; 

Padre Alfredo da Rocha Martins, Coadjutor do Rev.a 

Prior; Manuel Augusto Vieira, Industrial; José Teixeira, 
Negociante e Jornalista; Anibal Araujo, Proprietario e 
Mesario da Santa Casa; Sergio Siivy, Negociante e An-
tonio Dias Pereira,Funcionario dosAbas Luci montos—a.tio 

se poupará a arduos trabalhos para que as Festas dãs 
Cruzes sejam o que devem ser : grandiosas. 

Agora, o brilho das Festas depende dos bons Barco-



or Afaip~fense 

lenses e dos Amigos da 
nossa linda Torra, desde 
que todos contribuam ge-
nerosámente. 
Tudo pelo engrandeci-

mento da Cidade do Cava-
do, deve ser o lêma dos 
Barcelenses. 

mal&§ ou 

ORDEM HOSPITALEIRA 
DE S. JOAO DE DEUS 
A festa do seu Santo Patrono 

Principiou na passada quinta-fei. 
ra, na capela da Casa de Saúde de 
S. Joio de Deus, a novena de pro. 
parsção para a festa daquele San-
to que se celebra no proaimo Baba-
do, 8 de Março, com muita soleDi-
dade, com o seguinte programa : 
O Bxerciclo da Novena tem lu. 

gar, todos os dias, à3 18 horas. 
No dia 8 haverá, às 6 horas, 

misea de Comunhão Geral, &eom-
panhada a c&ºticos; ès 10 horas 
missa solene, com scompanhameo-
to a instrumeotal, e sermão ao 
Evangelho pelo Rev., Padre Alfre-
do Rocha, ilustrado Coadjutor da 
Matriz desta cidade, e à tarde, às 
6 horas, conclusão da novena e 
ventilação da relíquia do meemo 
Sinto. 

Todas ae pessoas que, eoofessa-
das e teodo recebido a Sagrada Co-
munhão, visitarem aquela capela, 
desde o meio dia do dia 7,até ao pôr 
do sol do dia 8, ganham por cada 
IndulOncia Plenária, orando pelas 
iatençõ9s do Sumo PonlíGce. 
A mesma lodulgéncia ganham, 

lambem, ai pessoas que assistirem 
à Benção Popal, que será dada no 
fim da festa. 

os Irmãos Ho p̀italeiros empe-
nham-se por que a festa do seu 
Santo Patreno revista do mai;r nri-
►hanlisma. 

Dr. Moreira õa QUinfa 
M É D I C O 

Doenças da booa e dentes 
Largo da Calçada, 31.1.' 
(POR CIMA DO 
Caté Trlovo) 

Aniversarias jornalistioos 
,Noticias de Guimarães»  

Em 11 de Janeiro completos 
quinze anos de exietencia esta nos-
so prezado colega que, com tanto 
brilho e vigor, defende o pregres-
se da vetusta 8 nobre Cidade de 
Guimarãe&. 

Ao seu ilustre Director, Snr. An-
tonino Dias Pinto de Castro, inleil. 
gente Jornalista,bom come aos meus 
distintos Colaboradores, «0 Barte. 
luure» envia afectuosas feliciuçõ3s. 

cA Raboca» 

Este nosso estimado colega, que 
se publica em Portalegio, linda ci-
dade alentejana, entrou no E2 ano 
de publicidade, motiv,) porque o 
seudamor, desejando-lhe longa vi-
da e prosperidades. 

&Vida Ribatejana»  

Está de parabens a « Vida Riba-
tejaoa », porque completou 30 anos 
de « vida ». 
A a§to Interessante semanario, 

que é o porta-voz das boas causas 
de Vila Franca de Xirs, enviasios 
muitos parabens. 

Novo* aa;*inante* 
Daram-cos a honra de &e inscre-

verem cLmo a&ainantes, mais os Srs: 
João Gomes de Faria, de Pe-
reirY; Luiz Maria Pereira, de 
Seix te; Joaquim da Silva Go-
mes Franqueira, de Bareeli-
nhoz; Ddniei Gomes Vilas Boas, 
de S. Paio do Carvalhal e Dr. 
Adélio Emilio da Cunha Vale, 
de Vila Nova de C ► rveira. 

Agradecemos. 
aaa__•  

Nossa Senhora da Ponte 
Não vos erqueftis de auxiliar a 

centraria de Nossa Senhora de Pon. 
te, quer oom madeiras de casta• 
nho, eucalipto ou pinho, pois que 
muito necessita do auxilio de todos, 
para que possa levar por deante e 
seu intento, restaurando e couve-
cientemects, a capelinha que en-
cerra a ‹tseentinélia vigi-
Iante de Barcelos». Co-
mo muito bem disse o dieàmico 
presidente do Município. 

Dai dinheiro ou madeiras e Nos-
&a Senhora da Ponte, a todos, re. 
compensará, vigiando-voe. 

Os oatólioos têm de marchar 
ao encontro das aspirações 
º dos desesperos do JYfundo 
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a posição da Igreja perante os pro-
blemas economieoa-sociais, e&taba-
lecida nas eneielicas «De Rerum 
Novaruma e «Quadregesimo Anno» 
nas quais, disse, cabem todas ao 
ansiedades o todas as soluçõee de 
justiça e equidade. 6 acrescenta : 
—«Cem apostólica energia, que 

e§candalizarì muitos católicos sem 
espirito católico, o Papa Pio XII ex-
clama na mensagem radiofónica do 
Natal de 1962 : e.. . a Igreja não 
pode Ignorar • deixar de ver que 
o operario, no seu esforço para 
melhorar a situação, se debate com 
todo um sintam& que, longe de ser 
conforma com a natureza, está em 
oposição som a ordem querida por 
Deus, fim que Ele assinou aos bens 
terrestras.Por mais falsos, condenà-
veie e perigosos que tenham sido 
e sejam alada os caminhos segui-
dos, quem há ala, e sobretudo pa-
dre ou cristão, que possa ficar tar-
do ao grito que sobe de baixo 
para reclamar, ao Mundo dum Daus 
justo, a justiça o o espirito de 
fraternidade ? 

Refere-se depois o Snr. D. Ma-
nuel Cerejeira soe perigos de infil-
tração marxista contra certos eatõ-
►icos que aio vdsm no comuaismo 
sAoão um movimento exacerbado 
de transformação economica e re-
viúdicaçõ!s proletárias» e, criti-
cando o materialismo contempora-
neo, apela para o& sentimentos de 
humildade, chamando os catolicos 
ao aumprimente de suas obrigações: 
—0 Cristianismo traz a resposta 

a todos os problemas transcenden-
te& do espirito a a todas as aspira-
çõss profundas do coração. Mas é 
preciso que os catolicos façam a 
demonstração da sua excelencia— 
vivendo-a na sua pionitude: na 
pureza da verdade, na integridade 
da lei, no ardor da caridade, no 
brilho da alegria, no entusiaemo do 
apostolado. Têm de o libertar dé 
indo que não seja ele mesmo para 
que apareça em toda a sua limpidez, 
aos olhos dos que o confundem com 
cousas temporais—e estes descu-
bram então que era cie que procu-
ravam sem o saberem. E têm de 
marchar cerajossmente, com um 
coração das dimenebas da humtinf-
dade, ao encontro das aspirações, 
das angustias, das duvidas, dos 
desesperos do Mundo actual, como 
Cristo ao encontro de todos os que 
sofrem da humana inquietação—pa-
ra lhas levar a luz, a graça, a paz, 
o amor, a felicidades. 

Do .Correio do Minho• 

PARECE MENTIRA 1 
A Livraria A t e n a 

acaba de receber centenas 
de boas C'anetau ameri-
canas que vende por metade 
dos preços da concorrência; 
grandes descontos para re-
venda. 

—o— 
Esta CASA vende,tambem, 

por preços de armazem 1 
Papel de carta— lápis---ca-

dernos escola roa— Blocos de 
apontamentos e papel de 
louceiro—Papel quimico—a-
paroe— Frascos do tinta—Fu-
madeiras— Isqueiros e pe-
dras para os mesmos—LA. 
minam de barbear— Pentes— 
Espelhos --Lanternas - - Pilhas 
--Copos plásticos, etc. 

Livraria Atena 

Embaixada da Dlegria 
Este simpatico agrupamento 

visitará esta cidade, dando no 
Teatro Gil Vicente um especta-
colo alegre, com lindos nume-
roa de música, revuettes, eketo, 
comédias, etc. Sob a Direcção 
musical de Arlindo Pontes, ou-
viremos os melhores numeros 
de revistas e de limes, como : 
.A Sina», de um homem do 
Ribstejo, etc. 
Fazem parte a actriz Cremil-

da Torres, o artista da rádio 
Silva Freitas, L i n i t a Mar-
ques, Regida Maria, Julieta 
Pleyas, Fernando Caldeira, An-
tonio Rocha e Barreto Costa. 

Espectaculo de Arte, Luxo, 
Alegria o Mocidade. 

Afogado 
$m Fão, apareceu a boiar o cadaver 

dum rapazito que aparentava ter 10 a 
13 anos de Idade, que ara natural da 
tregavaia de Fornelos—Barcelos. 

Foi conduzido para o semiterie da-
quela fregaesia no pronto-eocorro do& 
Volanitirios do Fio. 

Ainda o 36.o aniversario de 

«0 BARCELENSE»  
Aos nossos Ilustres colegas que 

noe felicitaram pela passagem do 
36.9 aniversario de e0 Barceleose», 
aqui Ihee patenteamos a nossa gra-
tidão. 

Ao distinto e ilustre Profo39or 
do Liceu Gil Vicsote, de Lisboa, 
Ex.a* Snr. Dr. Fernaodo Faloáo 
(tachado, agradecemos as aSaada-
çies» que fez o favor de nos enviar. 
—Tombam estamos muito gra-

tos aos Ex.— Sars. D,. Euripedes 
Eleazar de Brito, Ilustre Presidente 
da C. M. de Turismo, deste cence-
lho, o Luís Fortuna de C-3rvatho, 
inteligente Funcionario da Caixa 
Geral doe Depoaitos, em Lisboa, pe-
los cumprimentos amigos que uos 
apresentaram. 
A todos, muito e muito obrig&do§. 

Arcipreste Rios Novais 
No dia !0 de Fevereiro, na Igreja 

Matriz, desta cidade, o Rtv.e Padre 
Domingos Redrigues Neiva Duarte Pi. 
nheiro, como representante do Clero 
do nosso Ateiprestado, celebrou uma 
Missa era acção de »; raças pelas melho-
ras de Rev.o Padre José Fraacisco Rios 

Novais, ilustre Arcipreste de Barcelos. 
No final deste acto religioso, o Rev., 

Padre José Pedro da.Silva Rodrigues, 
considerado Peroco de Silveiros, leu 
uma Mensagens e entregou um Cruci-
fixo de ouro ao Rev.e Arcipreste, ofer. 
ta do Claro do Conselho de Barcelos. 

Sua Rev.`s, muito comovido, agra-
deceu a Mensagem a a valiosa dádiva. 

tO Berealensa, cumprimenta e fe-
licita e ilustra homenageado. 

SERMOES QUARESMAIS 
No ultimo Domingo, na igreja do 

Senhor da Cruz, desta cidade, iniaia-
ram-se os sermões quaresmais, aonde 
orador o Rev.a Pedro Alberte da Ro-
cha Martias, Ilustre Prior de S. Mar. 
Linho de Dama, Braga. 
O tensa da conferencia foi o - Amor 

da Familia ., sendo ouvido com muito 
agrado pela numerosa 8 selecta asais. 
tencia. 

'0".t- i- -
Na Assembleia Naoional 
Na aes'são de guiaria-feira, o 

ilustre Diputado, Sar. Dr. Bus. 
tort Silva, pronunciou um vi. 
brante e eloquente discurso 
sobre ePolitica monetaria», do 
qual extraímos a seguinte criti-
ca aos serviços do raciona-
mento : 

cA par destas providencias im-
põ&-me a remodelação levara e ia-
tegral, de alto a baixo, doa servi-
ços de racionamento. lie as raçõ•& 
a que cada qual Leoa direito pelas 
senhas da racionamento, && tives. 
sem a tempo e horas, no principio 
de cada mós, á disposição dos con-
sumidores, as queixas desapare-
ceriam eu reduzir-so-iam enorma-
mente. 

Todos os dias ouvimos nesta Ad-
aembleia protestos clamados do vá. 
rios cautos do Pai!: das rsçõss de 
Novembro os Dazembro uão bà se-
quer noticias em Janeiro e por af 
adiante. 

Custe o que custar, doa a quem 
doer, semelhante desaforo nnj p3_ 
de continuar. 

Para os que falham por mera 
incapacidade —rua, que há muito 
quem queira trabalhar e bem. Para 
os que não cumprem por comodis-
mo, por exacerbação de proeápias 
autoritiriam, por especulação ou 
por traição ao serviço que se lhes 
paga— cadeia sem dó nem piedade. 
E em toda a parte a a lodo o mo. 
mento— guerra ã papelada enreda-
doira e irritante». 

Muito bem, Snr. D . Bustort 
da Silva. Para honra do pa-
triotico Governo do Estado No-
vo, deve-se fazer um inquérito 
ias repartições dos serviços do 
racionamento, afim- de se veri-
ficar de quem é a culpa na doe. 
mora da distribuição dos ge• 
neros, etc, ete... 

INTHA-MUROS  
Reflemo de eomirea  

H i, com carteza, parto ate 
50 anos que por esta ocasião 
da é.a- feira d 3 Cinzas, o Ma-
nuel da Joana, com alfaiataria 
lia nossa terra, falando-se no 
seu Atelier desta cerimonia que 
a igrej$ soleniza, notou que um 
dos seus operários mostrou 
vontade do conhecer e tomir 
p.rte nesse acto solene. 
Devido ao interesse que o 

artista mostrou, o Mdnuel da 
Joana explicou como bam en-
tendeu e a seu b31- prazer 
com intuito de se rir incitando 
o mesmo a que fosse là 3, no 
proprio dia em que nd M,triz 
isto se realizivu, antes qu:3 ele 
pira lá fosse, dts3e-lha :—Olha: 
como n'e3ta ci. imonia nin-
guém quer cinza, tu póies 
fazer o seguint ,:: ( ontregan-
do-Ihs uma paqueaa saca)— 
Léva9 cata taleiga e aprovei-
ta n'ala , não só a cinza que 
te pertencer, mas a qua os 
outro.3 não quizarem o traz-
-ma, porque aproveito-a pa. 
ra mim. 
0 artisia inter: ssandu &a por 

tomar parte em tal cerimonia e 
ser ogr,d • vel ao seu mestre, 
dirigiu sn á M triz e lia esteve 
do pAncipio até fln,l sem qua 
para b isss ter ocasião de apro-
veitar a cinz + que a todos ae 
prometia dar, spet.ir de est.,r 
sempre com ai saca nas mãos 
pronta a ser cheia ( 3a Ih'.+ dei 
tassem dantru)p ocurandu m ,s-
mo, ji depois de tudo &cibi. 
du, v0r te, tons@guia reunir 
qu AIquer p ) rç3o por 4 Lavar pi. 
rk a uficind e f zer entregí d'a• 
Ia ao seu m ,stro. 

Aluito cuntrieta lo pelo au -
cedido, dirigindo-sa ao chefe e 
ni p•esançi da outros seis ,, 
m..rddaa, disse -ltie :— Eu nada 
lha trago, porque nada m.a 
deram, nem nada vi dar. 
Todos sa ri:am da inganui-

ddde do rspizoto, sem contu-
do, depois de gr<,ado galhófai, o 
ilanuel da Joana, ter, então. 
em termos amigos explicado, 
como sabia:, o signii'ic-ido da 
cerimonia da cinza, que, na-
queles tempos, or-i bastante 
concorrida na nossa M► triz, 
como o eram tombam todos 
os actos do culto catolico que 
ali se praticavam e que boje 
(fenomeno Inezplicavel2) todos 
ou quase todos os bircelenses 
d'elez ali se consideram des. 
ligados, 
Mas tenho disto a cartezs:— 

Os byrcelenses, reconsideran-
do, voltarão de parferencia a 
frequentar com grande assidui• 
dade a nossa Igreja Matriz, que 
b a Nossa Igrejaa paroquial, aon. 
de nossos plis nos levaram á 
pia baptismal. 
A todo o tempo é tempo. 
Bareelis foi, é e será sem-

pre catolico, não faltando nun. 
ca a ouvir a palavra de Daus. 

3. 

CAMILO RAMOS 
Cirurgias-Dentista e Farmaeeatleo 

Doenças da boca e dos dentes 
PROTEsE DENTARIA 

Consultorio—L. da Porta Noas no. 4L 

Teleteas 8.331 — BAKCEL0:3 

fone MUCOSsioae 
Na «,Casa de S,ude de Barcelos», 

tiveram os seus bons suctssos, com 
falicidada, as dedicadea E3p, sas d,& 
nossos amigos Surs. José L-,ureoço 
Rodrigues, Antonio Irival Casanova 
e Alvaro Ferreira da Andrade, que 
os pressotearam, reepe,tivamente, 
com dois meninos e uma menina. 
—A extremosa Eaposi do nosso 

amigo, Snr. Justiao Pereira Marticr, 
tamh-am o briaiou com uma robus-
ta meaiva. 

Parabane, a todos. 

Distribuição de azeite 
Pelo delegado da I,Atandeaeia rzsral 

dos db89taCi[n@nt0a de Gúimarã•s, foi 
publicado o segufate : 

=Tendo chagado a Guimarães covas 
quantidades ate azeite, vai proceder-se à 
sua distribuição Imsdlata, contra o ta. 
lão do mês de Janeiro e na proporção 
habituai de 3 decilitros por pessoa. 

Mais uma vez se recomenda que os 
consumidores guardem com cuidado as 
senha% dos mezes antºriores, pois serio 
valorizadas à medida que os respectivos 
géneros sejam postos a disposição desta 
Delegação Coacelhia-. 

F`armacia d• serviço 
Amachi, encoatra-se de serviço a 

Farmacia Carlos ✓(amos. 

Ca®assolou 
Realizou-se no passado dia 

8, n3 igreja paroquial da fre. 
guesia de Milhazes, deste con-
celho, o casamento da menina 
Silvina Fernandes G a r r 1 d o, 
prendada filha da Snr., D. E1-
vira Gomes Fernandes e do 
Snr. Antonio Gomes doe San-
tos Garrido, já falecido, com 
o Snr. Antonio Ferreira Gon-
çalves dos Santos, da trague-
sia de Ramalde, cidade do Por. 
to, filho da Sur.a D. Joaquina 
Ferreira Gonçalves. Presidiu ao 
acto nopeial o Rev.mo Snr. P.9 
C a r 1 o e Fernandes Garrido, 
actual pároco de Candemil, Vi. 
la Nova de Cerveira, e irmilo 
da noiva, que f -z uma intems-
sante alocução. Foram padri-
nhos a Ex.ma Sor., D. Elvira 
Gomas BArrose e o- Snr. Horà-
cio Barroso Baptista. Finda a 
cerimonia, seguiram para o 
B:tr-R3stauranta cOfiri, em 
Fão, onde foi servido um belo 
almoço e grande numero de 
convidados. 

Brindaram palas felicidades 
dos noivos o Rev.• Padre Cor-
Lis Fernandes Garrido e o 
ttev.e Padre Manuei Martins 
Palmeira, pàroco da noiva. 
Aos novos eeoosos, que se-

guir, m para Ramalde, onde 
fixare.m rcEid•-ncla, desejamos. 
-lhe as maiores felicidades. 

• 
N:> dia 15 de Fevereiro, na 

igreja Matriz, desta cidade, 
rei llzou-ee o enlace matrimo• 
nial do nosso amigo, Snr. Fran-
cisco José Miranda Pereira, es-
timado Emptegcdo nos Arma-
zoos de S. Tiago, com a Sur.a 
D. Maria Fernando Neves da 
Culih3, prendada e gentil filha 
do nosso pr•-z:*do amigo, Snr. 
Candido Luz da Cunha e de 
sins Esposa, Sai. ,, D. Beatriz da 
Silv.i Neves da Cunha, indus-
Criais, desta cidade. 
Furam padrinhos do acto 

nupcial, par parte da noiva, 
soas tios, Snr. Tiaga Julio da 
Silva Naves e e Sur.a D. Rosa 
da Silva N,,vea e, por parte do 
noivo, o Súr. Antonio Gonçal-
ves e sua Esposa Sura D. Cla-
rice Gonç +Ives. 
Os noivos fora n em viagem 

de aupcias pira Coimbra. 
Ao novo lar cristão, deseja-

mos as melhores ventavas. 
s 

No mesmo dia e na mesma 
igreja, tamb3m sa casou o nos-
so amigo Sar. Francisco da 
Costa Viana, industrial, desta 
cidade, com a Snr., Maria do 
Carmo da Costa. 
Que sejam felizes, sito os 

nossos votos. 

VIAS-SACRAS NA FRANQUEIRA 
Conforme Dotíe&amos, tiveram 

inicie no passado Domingo, os oxer-
cicios piedosos das Vias- Sacras, no 
Monte da Franquaira, que a-pesar. 
-de uma tarde de inverno, foi fei-
ta com a presença de uma tento-
u& de pessoas. 

Piesidiu a éste piedoso &cio, o 
Rev.', Prior•Coadjutor da Cidade, 
Sar. Padre Alfredo da Rocha Mar-
tina, quP, ao fim, dirigiu urna bri-
lhante alocução a todo§ os fieis, 
louvando es pelo espirito de sacri-
ficie em terem subido ao cimo do 
Monte com aquela inverno rigoro• 
so, espirito êizs que aos olhos de 
Deus eerá levado Em conta duma 
grande panitéccia. 

--amanhã, segundo Domiogo 
da Qaaresma, destina-se à fregue-
sia da ldiihazes, que partirá do 
lugar do Coavanto, pelas 15 heras. 

p U Ái R E 
600 Contos3? 

Compre a Voga Revista poriu. 
guesa para todos que o habilita em 
todos os numeros a um bilhete ia-
teiro da Santa Casa da Miseriebro 
dia de Lisboa. 
A Voga està i venda en3 todo o 

pata. 
Se a Dão encontrar, envie 5,100 

Fm estampilhas, para a Estrada de 
Bemfica. 670—Lisboa, na volta do 
correio terá o prazer de lér uma 
revista que lhe proporciona fortunas. 

Todos os exemplares da Voga 
são oumerados. 

52 Páginas de boa leitura por 
500. 
A Revista mais barata 1 
A Revista que lha pode propor-

cionar : 

SOO Contou 



40 Mareet malar 

CINEMA GIL VICENTE 
Depois de uns 11mes dramiticos, 

toas UY RAIO DE LUZ, que agradou 
inteiramente e se emas estavam cheias, 
pelo que vai ser areprisadoa, eatlsfazeo 
de assim aos que cita viram e ainda aos 
muitos que o desejam vér outra vez, 
teremos émeobi, de tarde e a noite, 

Um sonho em Holiywood 
Um mundo de atraeçõas, um mundo 

de beleza. Um maravilhoso eapecteottlo 
■uefegl cem se coalhares artistas da 
•Yarcer Bios. 

Nos complemento§ um novo doca-
atentirio de XIX Portugal—Espanha. 
—Na 5 a teirs, é noite, outra ºuper-

.produpiio alemã com a grande actriz: 
lirittioa Soderhaum : 

Pinta Descoberta 
Extraerdiniria pelicula com todas 

ts carasteristicas de um espoeticulo ex-
cepcloaal. 

No Deaslago : Camõesi o filme por-
tugués que mais tem agradado a todos 
os públicas, 

Faleceram.* 
Em Gllmonde, Ana Ferreiro Lopes, 

da 73 anos. 
—Em Vilar de Figos, Margarida 

Gomas Pereira, de 73 anos. 
—Em Alheira, Maria Gonçalves Va-

lado, de 83 anos 
—Em Berceliaho§, João Mateus 

Ferreira, de 34 anos-
-N & Pouca, Rafael da Costa Vilas 

Boas, de 37 anos. 
—Em S. RomLí da Ucha, Joaquim 

Pereira, de 67 & nos. 
—Em B. Verissimo, Antonio de 

Matos, de 78 eaoa. 
—Em Manhente, José Joaquim 

ébrio Fernandes, de 29 anos. 
—Em Oliveira, Alfreio José P.r. 

nendes, de 80 anos. 
—Em Rio Cova Senta Eugenia, 

Atigust*GonçalvesFerreira,de 56 anos. 
—Em Faria, Domingos Gomes de 

Andrade, de 70 anca. 
—Em Fragoso, Adeleide Soares 

Gemes, de 85 anos. 
—Em Vilar de Figos, João L-)pas 

da Silva Martins Melo, de 83 anos. 
—Em Martim, Rozaria Gonçalves, 

dº 58 anos. 
—Em Igreja Nove. José Videira de 

80 anos. 
—Em Silveitos, José da Cunha, de 

70 ecos. 
—Em Carapaças, Antinio José 

Ferreira de Andrade. de 85 anos. 
—Em Aguiar, Maria Martins da 

Rosa, de 73 anos. 
—Em Pedra Furada, Maria Ribsiro 

da Cret, do 84 anos. 
—Em Balugães, Josefa da Silva 

Castro, de 66 anos. 
—Em Meure, Augusta da Costa, 

de 69 anos. 
—Era Viatedog, Joaquina Gomes 

de Araujo, 68 anos. 
—Em Abade do Neve, Francisco 

da Costa, de 86 anos. 
—Em Cossourado, Josa Antonio 

Rebolo, de 61 anos. 
—Em Pereira, Resalias Ferreira 

Martins, de 65 anos, 
—Eu Barcelinhos, Ana Torres 

Quintela, de 27 anos. 
—Em Pedra Furada, Joaquim da 

Fosseea Míoriz, de 92 ano#. 
—Em Feria, Padre Manuel Luis de 

Faria, de 6s anos. 
—Em Cerapeços, Marfa de Sousa 

Vilas Boas, do 67 amos. 
—Em Fonte Ceborta, Maria de 

Arssjo Miranda, de 64 anos. 
—Em Alheira, Ano Correia Fernan-

des, da 82 anos. 
—Em Manbente, Domingos Sam-

paio de Sousa * Silva, de 37 anos. 
—Em Derrães, Tereza Rodrigues 

dos Santos, de 89 anos. 
—Em Tamel S. Fias, Ana da Cos-

ta Naco, de 79 ano§. 
—Em Martim, Aos Rodrigues Pe-

reira, de 62 anos. 
—Em Gamil, José Joaquim Peixoto, 

de 75 ecoe. 
—fim Vilar de Figos, Antonio Go-

nin da Silva, de 58 anos. 
—Em Mostre, Neria do Carmo Mar-

tins Viana, de 46 anos. 
—Em Igreja Nova, Teresa de Oli-

veira, de 92 anos, 
—Em Gueral, José de Silva Fer-

reira, de 35 anos. 
—Em Galegos Santa Maris, Maria 

Gomes Lopes Duarte, de 78 ano#-
-Em Encontrados, Maria Alves da 

Silva, de 65 anos. 
--Em Fragoso, Tereza Martias Per-

?eira, de 73 anos. 
—Em Areias S. Vicente. Francis-

co Correio Mendes, de 73 anos. 
—Em Alheira, Ros Antonia Bar-

b03§, de 75 anca. 
—Em Oliveira, Maria Teresa Go-

eees de Araujo, de 85 anos. 
—Em Aborim, Joaquina Pereira 

Rodrigues, de 59 anos. 
—Em Rem8lne, Carolina Rosa Si. 

mó.&, de 86 anos. 
—Em Vila Seca, Antonio Gomes 

Casaoova, de 82 anos. 
—Em Barqueiros, Aos Aguiar, de 

73 anca. 
—Em Carapeçoº, Tereza de Cunha, 

de 8o anos 
—Em Temei Santa Leocadia, Ma-

sniei Bento da Silva, de 67 auos 
—Em Aborim, Domingos Maria 

Carreiras, de 67 anos. 
—Em S. Paio do Carvalhal, Agos-

tinho Gomes Ferreira, de 51 anos. 
—Em Vila Boa S. Jeito, Carolina 

Pereira da Costa, de 38 anos. 
—Em Negreiros, José Domiogos da 

Silva, de 74 anos. 
—Em Bastuço Santo Estevão, Te-

reza Rodrigues da Silva, de 61 anos. 
—Em Minhotica, Custodia da Cos. 

ta, de 83 & aos. 
—Eivo Milhazes, Graeinda de Jesus 

Letreiro, de 43 anos. 
—Em Areias de Vilar, Gabriel Ma. 

ria Rodrigues Gonçalves, de 78 &aos. 
—Em S. Miguel da Carreira, Ade-

laido Rºdrigu*s Barbosa, de 59 anos. 
—Em Bemelh*, Joaquina (daria de 

Sºuca, de 72 anos. 

O livro que faltava... 
apareceu finalmente! 

Eça ae Queiro3 
O romance da asna vi-
da e da nua obra 

POR 

GENTIL MARQUES 
A aspectativa com que foi aguarda-

do este uove trabalho lieºvário de Gen-
til &!arques, justifica-se plenamente. En-
tre a vasta bibliograóa sobre a figura o 
a obra de Eça de Queirez, oitava-se de 
hé muito a falta dom romaace biográfi-
co, cério, consciencioso, que nos reve-
lasse a vida do grande escritor, com as 
suaº alegrias e as suas tragédias. Ape-
mas o escritor brasileiro Viga& Moog 
tentárs o género. Mas o seu livro mata 
se dºvos considerar um estudo blografi-
co—do que un romance biográfico. 

Coube portanto a Gentil Marques a 
primazia de apresentar um verdadeiro 
romance da vida e da obra de Sçs de 
Queiras. 0 earisbo, o eotusfasmo, o ia-
terasse cora que ele ºe desempeohou da 
sua tarefa, aliás bem árdua o e!piohosa 
Tém expressos ao curto mas original 
prefácio da obra. Escreveu Gentil Mar-
ques: •Com os seus deleitot e as suas 
virtudes, tona a sua esperança e o sou 
eopticisme, coas as suar alegrias e as 
imas triste ;as coas a sua ironia e o seu 
draina— V., meu caro Eça do Queira;, 
está viro, pelo menos para mim, nas 
páginas desta obra que rosultou, aja-
mal , de comunkdo dos nossos próprios 
sonkes o de arridigama das nossas 
lideras.. 

Eis, de facto, um livro que surgia 
no momento oportuno—vindo uso só 
preencher uma lacuna, mas também 
coustituir uca brinde para todos os giu-
zeroi e i❑irmºros admiradores do exce-
pcionai autor de e0º Marae• — e de toda 
a admirável obra queiroziana. Ao lado 
dos seus volume3,dave eo'ocar-se•Eç+ de 
Queiroz-9 Romance da sua vida e da 
sua obra»— por Gentil Wilrgaes. E a3-
sim ficarão a conhecer melhor o próprio 
Eça de Queiroz. 

Aliás o volume d; Gentil Marques, 
aF ,sar das suai ga,troceatas e cincoeata 
página& que— vão desde a 110118 tºmpeg-
tuosa em que Eçi nasceu num pequeno 
quarto da Praça do Almada em Póvoa 
de Varzim, até aos «teus derradeiros mo-
mentos, lia casa parisiense de Neuiliy— 
It3-se quase cum fó .ego, num Crescente 
interesse de página para página. 
E para o grande exilo de • Eç& de 

Qielrez—o Romance da sua vida e da 
sua obra• muito deve ter eontribuido 
decerto a magnifica apresentação gráfi-
ca com que Ediçois Romano Torres o 
lançou no mercado livreira. 

«Boda■ de Prstale 
No pretérito gabado, 21 em Vslde-

ganga (S±punha ), idstejaram as . Bodas 
da Pratº., matrimoniais, os pais da 
nóssa pregada assinante, Sensrlta Ma-
riéta.,vallilia Mabiques, a quem, Gomo 
e seus maiáree, cumprimentamos, dese-
jando-lhes a3 maiores venturas. 

Vila Cova, 25-2-947 
De visita á sua f+®ilia, amigos e 

admiradores, e á sua terra eatBl, eoeon-
ira-se na &os vivenda da S. Mamado, o 
Rev.- P.e Isolino Gomes da Silva, que 
durante largos anos tem demorado pela 
nossa grandiosa a Iloreaceate colania de 
Angola e onde, alèm de altos cargos 
que desempenhou juate do Bispado de 
Leacida se tem ocupado com graada W 
to o dedicação é & acta tarefa misºioaé-
ria. Muito querido, regpsita+o e admira-
do, pela sue cultura, ieteligencia,fervor 
apostólico a pela sua dedicação e amor 
paternal por tantas criança& que arraba-
tou á vida galdéria e vadia recolhen-
do-as á sua a -asa do Rapaza que éla 
criou, instituiu e dirigo com o mais en• 
tuslistico e louvável patriotismo, á o 
Rev.a P.a I±olioo, cousiderado como e 
aP.• Amérlo Angolanos , por toda a po-
pulação daquela Importante capital a 
qual,desdº o mai3 humilda habltaetd ao 
mais categorizado magistrado, dispeaBa 
ao bandos* e lutatigável sacerdote a sua 
melhor solidariedade, alta estima e pro-
tuoda e justissima veneração. Agrade-
cendo a gentileza tos seu& comprimen-
tos, fazemos votos porque se recopere 
répidamente na terra-mãe as suas torças 
quá a longa eetadia e a sua afadigada 
vida naquela terra lhe depauperaram e 
que, voltando ali, vá encontrar o leu 
.Nicho. que é11 f tanto ama e estremece 
plano de habitantes, dedicaçeas, e opli. 
mos resultados , para satisfação do seu 
belo coração, para bata da lei de Dsus e 
engrandecimento desta Pátria sem 190&l-

-Já funciona uma 2 a Caixa Postal 
no lugar da Vila Cova earvinde ésie a o 
de Mrreces. Velha aspiração doa babl-
tBows déitas dois lugares, mcvimenta. 
dos do ultimo , que facilmente se com-
preende a legitfmidado deste melhora. 
mento cabeado se que o lugar de Mere-
ces dista ap+óximaiamoute 4 luilômetros 
de Caixa Postal que até agora staudia 
og serviços. Ficou encarregado desta 2 a 
Caixa o negoclaota Ser. Arraiado Mar-
ques da Custe, q le gosa de gerais sim-
patias e de cujºs correcção, honestidade 
e b3as maneiras, tudo leva a crer que 
Tal deaemprthar mais ê.te cargo a con-
tento de todos os vilacoveuses ielare3-
sados. A escolha merece, pifa, os nos. 
so& melhore& aplausos e parabe11s. 

—Rºcebamos e agrad»cºmos oa 7 
primeiros numeras de •0 M•nsirio das 
Casas do Povo- cuja divulgação &eIm-
põs pela sua douiri ,, ação utilíssima que 
é preciso fazer penetrar até bem perto 
daquele& que, deecoeh«endo a alta fias-
lidado social destes prestautas organis. 
mos lhe oferecem por ®ate laºaenlavel 
facto a sua antipatia o indifererça, 
quando não os seus ataques mais iujul. 
toa e iedetaniitveig. 

Na interessante Revista coleb3ram 
nomes de mala alta categoria nas cieu-
elas, letras, artes, corporativismo, ele. 
A ela nos referirmos mais pormeaeriza-
damonte—pondo em coafreoto os seus 
enstuamento& a desejos cota o que Te-
me& war em prática. C. 

OBITUÁRIO  
D. Marfa Saldanha Pinto Ba#t*o 

No dia 6 de Fevereiro, em Fato. 
faleceu a Ba.11 Sara D. Maria Dias 
Saldanha Pinto Bastos, de 75 anos 
de idade, extremosa )esposa do coe-
so ilustre colega, liar. Artur Pinto 
Bastos,distinto jiraalista e conside• 
ralo Director de «0 Waforço:›, ia-
teressante e velho semanarie que, 
com Ideias moças, ha 53 anos de' 
tende e progresso da sua linda e 
próspera terra. 

Limentiodo o triste desenlace, 
.e0 Barcalenses envia í si.", fami. 
lia dorida o seu cartão de pesar. 

JI[anuei Gavinho 

A's 15 Lraº do dia 20 de Fe-
vereiro faleceu, nesta cidade, o 
nosso amigo, Sar. Manuel Augu§lo 
de Miranda Oivinho, de 42 anos de 
idadt-, cacaulo com a Sara Maria 
dos Santos Cunha. 

Manual Gavioho, que foi empre. 
gado durante muito anos na Fabri-
ca Barcelenee de Joia Duarte & C.a, 
era um cidadão prestavel, inuli-
gente e deveras considerado. 
0 eeu fuoersl efaetuou-ae na tar-

da da peoultima sexta-feira [rias, 
devido ao grande temporal, o cor-
tej , fuoebre foi em aulsmoveis, 
sendo o caixão condueido num pron-
to- ºocorro dos Bombeiro V. de Bar. 
Ctlop. 

A' familia dorida, as nossas eos-
d,16acias. 

José Fra#o* 

No dia 8 da Fevereiro, na Povoa 
de Varzim, faleceu o Sar. José 
Fra-cisco Frasco, da 85 anos, Pai 
muito querido do Sar, Manual Ago-
nia Fraco, ilu31re Director do nosso 
prezado confrade o «Comercio da 
Povoa de Varzim». 

Ao divinto jornalista, bem como i 
demais familia dorida ,«0 Barcelen -
see apresent-t sentidas eoodoldnciae. 

I3alugáfrelt3-2— 947 
Este orleira e pacata aldeia, vive 

por assim dizer, de braças cruzados 
parente assuntos que se revestem de 
suma importancia para os filhos que 
de fronte erguida respondem presentes 
ás chamadas do seu torrão amado. HÁ 
muito já, que os leitora# de carta de 
Balugãis, não a tem visto nas colunas 
do nosso simpatico • Barecieniog. Por-
qub? Acumulação de serviço na re-
decFão não o tem permitido. Agora, 
que pensou o aniversario deste sema-
nario regionalista, nós queremos gri-
tar bem alto por lntermbdlo destas li-
nhas, até fazer áca junto de quem de 
direito pertencêr, sobro assuntos que 
são ama noeessidade aos nossos dias s 
que tento fie tem sentido na rainha 
do bucólico Noiva. Somos por tradi. 
ção 100 .lo catalicos 11...o presente o 
comprova, e o futuro, o afirmará... 
Como a lei de Deus manda, pagamos 
de sobra os direitos á igreja!( E no en-
tanto têm *& de recorrer quase todos os 
Domingos, ás igrejas das freguesias 
visinhas para assistir á miesº 1 Quan-
do virá para 1SalugEs um paroco? Pre-
guoto, e não sei a quem! Nas cite bra. 
¢o, que á como um grito unissono de 
todos os paroquianos chegará a algumm 
que nos rerponda. A vinda dêle é tam 
desejada como naquela tempo o Nee-
sias Prometido. Estamos &sexos a 
Aguiar, aias esta freguesia fica sepa-
rada bastante para o Rev.- Padre Reis 
ser pontual. Alem disso precisamos 
dam paára que seja só nosso„ os 
rendimentos sobejam e o Santuario de 
Nossa Senhora Aparecido, requer usa 
poroso permaneate; ali sobem p.regri-
mos todas as semanas e* maltes vezes 
vindas de longe» a quem se onda diri-
gir? Er preciso acarinhar este santue-
rio, onde a lklãii de Deus desceu no se-
calo XVII,§ agora fundada a confraria, 
urge ali um ministro de Deus e isto á 
de lastiça. Quem responde? 
— Quando será cambem que o mu-

lherio aardinheiro deixará de fie sen-
tar de socarinhas fora das portas da 
capela de S. B+nto e frente á casa de 
ilustre familia Novais esperando a sar. 
dinha vinda de Viana ou Povoa? O pior 
não á isto, é que por nada pronuaciam 
patavrõas que só as sardinheiras sa-
bem« As dignas autoridades nio coa-
srgurrão arranjar-lhe outra eitio, a 
bem da moral publica? Lembrem-se 
como pais que é ali perto a escola dos 
homsns da amanhã... 

—Domingo, 33, serão exibidos, por 
um grupo de raparigas da Acção Ce-
lolica, três comedias. C. 

Durri&e®* 25-2-47 
Na igr ,ja paroquial desta freguesia 

recebdram e laço matrimonial o nosso 
respeitaval amigo Sor. Manuel Cunha, 
natural da treguesia de Carvoeiro e bá 
pouco chegado da Venezuala, com a 
menina Amilia Baptista, filha de nosso 
tambem amigo Sar. José Baptista da 
Costa,preprietário.Ao novo lar, deseja-
mos mil felicidades, e que Deus os favo-
reça com a sua beaçtlo. 

—No passado cita 23, completou 55 
janeiros o nosso respeitaval amigo Sar. 
Antonio Gaspar Pereira Pinto, comer-
ciante nesta terra. Parabeas. 

—Chamamos mais uma vez a ates. 
ção da C. P. para o caso já tão discuti-

PAGAMENTO DE ASSINATURAS 
Fizeram o favor de mandar pa-

gar a esta Redat pão, 
mais e$ seguintes assinantes: 

Até 3o— r2-947, os Saro. Joaquim 
de legue Fernandee, Antonio José das 
furas, D. Lidie Meira Carvalho, D. 
Jmlia Ventara Fernandes, Adelino Ri• 
beiro dos Santos e José Maria Gomes. 

Até 3o-3-948, o Sar. Manual da 
Costa Vieira; até 3e-1-848, a3 Sara. 
Luiz Maria Pereira a Augusto Pinhei. 
ro Duríías. 

Até 3o- 6-947, a Sar .9 D. Lucia. 
da de Jesus Duarte Sente; a t é 
3o-3-9E7, o Sar, Mastsel Araujo 
Vilas Boas e, até 3o— t3-946, o Bar. 
Josd Coe110 da Cunha. 

DA AFRICA 
Até 3o-1-918, o fiar. Antonio 

Rego da Silva Pereira, de Beira, que 
pagos com toogoo, sendo 3oioo para 
a assinatura e 7o$o0 para os pobres, 
sufragando a alma de aguo tios Anto• 
nio Gomes de Faria Rego o José Go-
mes do Rego. Foram contemplados 20 
necessitados; 8, a 5¢oe e s2, a 2i15o. 

Bem haja. 

Imigraçao para 
o Canadá 

Do Ex.mo Coatul Geral to Canadá, 
em Lliboa, recebamos o ingulote ofício 

...t3aohor : 

0 Coasui Geral do Canadá apresenta 
os seus cumprimentos é Imprensa por. 
tugmoea a deseja fazer alguns someatá-
rios sobre as notícias receotemente pu-
blicadas indicando modificações nas leia 
canadianas ao ponto de visto da iml. 
`ração. 

Estas notícias são báeicamente ver-
dadeiras, mas alada é necessário aguar-
dar algum tempo até que se aperfeiçevm 
e§ maios a se montem os vários servi-
ços Indispensáveis para pôr em execu-
pire a deciaão do Governo do Canadá. 
Desta maneira teremos alada de espe-
rar talvez uns Meses mais safes qus a 
imigração para o Canadá seja de facto 
poBsivel. 

Logo que estejam resolvidos os por-
menores, este Consulado Informará a 
Imprensa portuguesa de forma a habi-
litar e& iniareasados a comunicar com 
este Consulado geral. 

Aproveitando a oportunidade para 
apreseutar a V...& ezpre&eão da miaba 
maior cenaidaração e estima, cubscre-
vo-ale 

De V.... 
Muito At .# Obgd.-

lester S. CYass, 
Consul Geral do Canadá 

Beato João de Brito 
Aos Est.me- Directores do Seminario 

da Costa, de Guimarães, agradecemos 
a gentil oferta dum exemplar do inte-
ressante livrinho—■ Graças do B. João 
de Brito, em 19.;6.. 

Cumprimentos 
Deram aos a honra doe seus com-

prlmeatos os nossos prezados amigas 
Sara. D. Fernando de Magalhães e Ale-
nozes, Antonio de Araujo Mimoso, 
Luiz Maria Pereira; Padre Benjamlm 
Irerreira de Sousa, Manuel V&r[a si-
ssões Correia o Armandino da Cruz 
Nascimento, 

CotaçLo do dia 24-2-1947 
Nota geotilmeute fornecida pela fir-
ma COandido Diaaas Ii.da-
RUA DAS FLORES, ,282—porto 

Moedas ouro o prata 

L;bras 360900 370;00 
Dollars 65$00 68$00 
Francos Franceses 13$00 13$00 
a Belgas e sufasos 10$00 13$00 

Pesetas 10$00 12$00 
Pesos Mexícanos 26$40 36$70 
Fiarias 17$00 i8$00 
Ouro Portag. (5 e 10.000) 55$00 65$00 

Maria Luiza da Cruz Fiquei-
rodo Lima 

AGRADECIMENTO 
Sua familia vem por este meio agra• 

decer recoohecidiasima todas a& provas 
de amizade, gentileza e cortesia que re-
cebeu logo após o falecimento dose& 
mune& esquecida Olha e Irmã. 

Guarda no coração tão sentidas de, 
monstraçõas e Belas engloba a ateaeío. 
se deferemela dos Bombairo& VoJunta-
rios de Berceloe, que tiveram a amab • 
lidado de conduzir o seu cadaver fio Ce-
mileria Municipal. 

Maº, sobretudo, frio a sua profun-
da gratidão á . Fabrica Barceleneo., não 
só pela forma temo sempre considerou 
a finada até as ultimo Instante da vida, 
ma& siada palas atençõs& afectivas que 
Ibº dispen&aram, bem somo ao pessoal 
dessa fabrica que oa hora funebre e de 
tio amarga dõr, não *aqueceu a sua 
choráda e boa colega. 

Patenteaado pois a todos um since-
ro reconhecimento por ai e em memória 
da finada, subscreva-se 

Atenciosamente 

Barcelos, 19 de Fevereiro da 1947 

, irmimo Rodrlpass da Cruz Lima 

de da falta de égua para as retretes que 
a mesma Companhia mandou construir 
no Apeadeiro desta terra. Se não man-
dam canalizar para ali a água, para que 
se fizeram as retrates? Esperamos que 
agora , na primavera, essa obra se reali-
zará; pelo contrário, essa obra continua-
ra Bento inutil. 

—Choveste torranei alga ante coe paa-
gados dias 21 e 22 do corroa[@, as aguas 
de nossa Noiva submergiram os campos 
marginaia causando muitos prºjeisos so. 
bratud* nas sementeiras do centeio, vi-
oha, ate. Alguma, pontos ainda fie @ a-
contram Intransitáveis. Na memória dna 
enata velhas, cheta assim, 50 a de 1909. 

C. 

POR BARCELOS  

Relogío na Igreja de 
Santo Antonio 

Ha anos que o Sar. Antonio Ro-
drigues Gomes da Costa, grande 
devoto de Santo Antonio, desejava 
fazer uma eubscriçio para angariar 
dinheiro, afim de colocar um re -
logio na Igreja de Basto Aotonio 
da Cidade. Bela ideia. 

Nesse tempo, o amiga Costa, sei 
tlaha uns sento@ de contos, mie, 
agora, como é Milios crio, podia 
satisfazer a sua vontade, mandas• 
do colocar um relogio ala frente da 
respectiva igreja, sem ser necessa. 
rio emoemodar os amigos... 

Mãos á obra, Sar. Cosu,---mos-
Ira ao respeitaval publico que tem. 
bem 6 capaz de fazer alguma coisa 
em pró! de Barcelos... 

Jardim das Barrocas 
Trabalha- fie com & ti na constru. 

ção do Jardim das Barrocas, que 
deve ficar liodissimw, ergundo o 
Projecto. 

Novos edifieios 
Consta nos qus o S,r. Francido 

José Monteiro Torres, proprietario e 
industrial nesta cidade, apresentou 
á Ex.ma Cºmera um interessante 
projecto para ser aprovado, afim- de 
mandar construir um elegante adi-
ócio, nas Brigandeiras, a fazer fren. 
te ega a artéria da nova Ssplana• 
da do Rio Cavado, que liprll a 
Ponte ti Entrada de Espoºeode. 
—Tambem nos informam que o 

Sar. Dócil Nunes, vai mandar cons. 
truir um edificio onda se encontra 
uma cabine da Electrica, na Ave-
nida dos Combateotea da Grande 
Guerra, desta cidade. 

Bravu; assim f como Be mostra 
o bairriem,), o interesse pelo p-o-
gresse de Barcelos. 

--.', gora, lembramos &.o digno& 
Proprietarios dos predios que se fio• 
Coatre m, com fraco aspecto, arrui. 
❑adoe, um, no Larga da Calçada e, 
dois, juntos ao Bar Matos, bem co. 
mo um outro, que e§tâ eoffente i 
igreja de Santo Antonio, pira lhe& 
mandarem fazer os arranjos que 
necessitam, a bem da nossa Tmrra. 

A quem compete... 

Chamamos a sul &1$ação para o 
lamentavel estado em que se en . 
contra o pavimento do Largo da 
Oranja, prozimo do Cemiterio Mu-
nicipal, s que dl tambem entrada 
ao Campo de Futebol. 9stil num la. 
maçal que necessita de urgente re-
paração. 

Mobilia do Café Roso 
Vende-se em conjunto ou 

•aparado todo o mobiliario 
do Café Novo. 
Falar no mesmo. 

Companhia Editora 
do Minho 

Assrembleia Gkera1 
C~intkria 

Convoco a reunido da As-
sembleia Geral Ordinária da 
COMPANHIA EDITORA, DO 
MINHO para o dia 15 de 
Março próximo. és 14 ho-
ras, na seda social, para dis-
cutir e votar o Relatório, Ba-
lanço e Contas do Con*talho 
de Administração e Parecer 
do Conselho Fiscal, do exer-
cicio de 1946. 
Si por falta de nittnora le-

gal de accionistas ou de re-
presentação de Capital ate 
não puder delib*rar naquele 
dia, fica deed a j$ detsignado 
o dia 22 do mesmo mb.t, ã 
mesma hora e local para aos 
efectuar a reunião. 

Barcelos, 27 Jo Fávereiro 
de 1941. 

0 Presidente da M-isa 

Humberto Carmona Coe. 
lho Gon•-alves 

Roriz, S-2 — 47 
D.pais doa elgune ánoa de au+encia, 

rºgreaeou do Brasil a esta freguasia,sna 
terra natal, o Snr. Manuel 13odri;uca 
Vintena, grande capitalista na cidade 
do `rio de Janeiro. 

Estj bom conteiranen tem eworri. 
do com coas esmolas muitos secea#ita-
dea, nito esqusaendo tambem a Egreja 
desta freguezia que, ha dias. ofereceu 
uma rica bandeira a trés ópas, para 
a Irmaniade do S. B4oramonto. Tara. 
bem ofdreaeu uma essula ao Roveren-
de Abade. Este eacerdote, na mioza do 
Domingo ultimo, elogiou este gésto e 
perante fie seus paroquiamos agradeceu 
pablieameuto. Quem eooheae de perto 
este dilecto filho de Roriz, *ato Barca. 
iene@ boniosimo e Portugues Patriota, 
mia pode deixar da lhe querer bem, de 
o estimar sinceramente. Bem merece 
as bsnçaos do Ceu a a gratidão dos to. 
raçõe* limpos, Bem haja, pois.J. B. A, 
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ADUBO PARA. 
BATATA 

ADUBEX 
ADUBEX 
ADUBEX 

Transmoratacno 
~irão 

Mitzlaoto 

Ecrm vista de estarem esgotadas as exlsten-
eia: de algumas das referidas marcas, pedimos 
aos nossos Ex.m as clientes para fazerem com tem-
po os seus pedidos para evitarem possíveis de-
moras em vista das vdrias dificuldades que se 
apresentam para o fornecimento de «BONS ADU-

BOS Empregai nas vossas sementeiras e planta-
ções só produtos garantidos e de confirmada 
qualidade. 

Agentes e distribuidores exclusivos no 
concelho de Barcelos 

F. M. Fernandes L."" 
DROGARIA MODERNA MNF, Dt HENRIQUE 5M4 

A.1:;?.,C3-__ mN`2'1•T.A. 
i-tAVtoS A SA.itR EM MAIUÇO: CITY 

OF LISBON—HILARY—SANTA CRUZ—SERPA PINTO E 
NORTH KING 
EM A 113" IL.: PORTUGAL--NORTH KING—SAN-

TA CRUZ—CITY OF LISBON—HIGHLAND BRIGAD—H. 
CHIEFTAIN—CABO DE BUENA ESPERANZA E ALMI-
RANTE JACEGUAY 

AVIÕES DA: PAN AMFRICAN—PANAIR --- BRITISH 
SOUT11—K. L. M. e T. W. A... 

Para tratar de passagens e passaportes 

JOAQUIM FERNANDO 
Pr. ç,x do Almada, 45 

PÓVOA DE VARZIM 
PARA INFORNIAÇõES ESCREVER DIRECTAMENTE 

Fi'otoggrafia Robim 

RUA D. ANTONIO BARROSO 

BARCELOS 
Neste bem apetrechado atelier 

de fotografia, executara -se todw 
os trabalhos, de=sde a maior amplia-
pão até aos rotratos para passa-
portes, serviço militar, cedulas, etc. 

Arte, rapidez s preços ao alcan-
ce de todas as bolsas. 

Impus-se, pois, uma visita í FO-
TOGRAFIA ROBIM. 

VENDE-SE 
Um bilhar e um Zanzi. 
Quem pretender, nesta re-

dacção se ioforma. 

S. R. 
MINISTERIO DA ECONOMIA 
Inspecção "oral das 
lnduatriau a Comer-

cio A gricolas 

Rd i tal 
JOSÉ PEREIRA FIALHO 

JUNIOR, Inspector Geral das 
Indústrias e Comércio Agrf-
colas, faz sabor que Maria 
Deolinda Torres Matos, re-
sideute ;na Avenida Dr. Si-
dóaio Pais, n.° 55, concelho 
de Barcelos, prutends auto-
risação para instalar uma 
destilaria apetrechada com 
um aparelha de destilação 
de produtos alcc.ólicos (a-
guardente), no freguesia d• 
Santa Maria Maior, conce-
lho de Barecioa, com tas in-
convenientes de perigo de 
inc@ndío, cheiro e alteração 
das água&. 
Qaaiequer impugnações ou 

reclamações sobra a supra• 
citada pretensão, fitas nos 
termos do Regulamento das 
Indústrias luealubre &, Iocó-
modas, Perígossa ou Tóxi-
eaw, aprovado peio Decreto 
n.° 8.364, de 25 de Agosto 
de 1922, deverão ser apra-
scntadas, por escrito, no 
preso de 30 dia@, a contar 
da data da afixação do pre-
sente edital, na Sé:ie da Ios-
pecçào Geral dar Indú•9trias 
e Comércio AgtícoIA9, Ave-
nida de Berna , n.a 85, Lis-
boa onde, poderão ser exa-
minados, pelos intereseado@, 
os doeamentos juntos ao 
respactivo processe. 
Inspecção Geral das Ia 

dústrias e Comércio Agrico-
Ias. em 17 de Fevereiro d© 
1947. 

0 Wpsoler Geral 

José Pereira Fialho Junior 

Pilado seco 
Vende, Severino Cachada. 

Vila Cova. 
Para melhores infor-

mações Justino Pereira 
Martins, nesta cidade. 

VENDE-SE 
Casa e terreno junto, 

coberto a ramadas, no lu-
gar da Breia, em Abade 
do Neiva . 

Falar com Domingos 
Pereira, ou nesta reda-
ção. 

Metalurgica Baresionso 
Largo da Madriena (Campe de S. Jeiè) 

I3AUCEL.4S 
Esta fundição encarrega. se 
de todos os trabalhos, como 
sejam: castiçais em metal, 
cerpentioa º, artigos para 
electricidade, torneiraº, vãl-
vulas, passadores, torneiras 
em bronze para vapor, chu-
veiros, ferragens para mo-
bilias, etc., ete. 
Preços convidativos 

PILADO SECO 
E BATATA 

de varias qualidades, ven-
de MIGUEL DE GUE-
RAL—Barcelos. 

CREADO DE 
LAVOURA 

Pretende-se um bom crea-
do de lavotira ou um casal 
sem filhos. 
Falar na casa Coelho Gon-

çalves. 

Compra-se uma, para es-
premer bagaço. 
Falar nesta redacção. 

Aluga-se uma, no Castelo, 
com porta independente. 

Bata redacção informa. 

Cosinha de ferroa 
Vende-se uma, em bom es-

tado. 
Informa esta redacção. 

Vende-se 
Optima propriedade junto 

da cidade. 
Bom local e rendimento. 
Informa, por favor, o Sor. 

Amandio Correia, rua Bar-
fona de Freitas, desta cidade. 

•J•unzoaa Lj>'zP•`t á•7lllR 

A   

1.311E••R14 ? 3{LOJ)I31• ]• P110A 
Vende, compra e troca Joias—Ouro—Prata e 

  Relógios. Coca Oficinas próprias onde se OMEG fabrica, transforma e conserta todos tos 
objectos com absoluta garanSta desta CASA 

Maxitua Seriedade e Moncatidade y 
Agonte ofioial, nesta cidade, dos relógios t O M E" G 6» o « T I S S O T» Y 

RUA D. ANTONIO BNRROSO — RCFL.U• 
••••• ••• •1•+c•r, a+c•rc•••c•rK•vc•vc•Yu•r••rs••••6• •Y ••Y••• 

l' N J' u s 
A Vulcanizadoro de Via-

gão de Francirco Carvalho, 
de Brega, participa aos seus 
amigos s clientes que mon-
tou uma filitil no rua Feria 
Barboca, desta cidade. Vul-
canizsçiio de pneus e esms-
ras d'ar de todas as medi-
dos. Venda de pneus notow 
s uzados. 

léle, Largo de S. Frnn-
ciºco—A' Viação—BRAGA. 

Telefone 2.011 
Filial, Rua Faria Barboaa, 

n.° 30—BARCELOS-
Telefone, por favor 8357 

Agente dota Pneua 
i1♦IA-13ORs 

Vendem-se 
Uma Carraça , fichada e 

arreio&; uma Charrete e ar-
reios e um Cavalo. 
Informa esta redacção. 

CASA DE PASTO 
Na Avenida dos Comba-

tentes da G~de Guerra, 
desta cidade, passa-Fe uma. 
afrrgueznda Casa de Pacto. 
Informa esta redacção. 

sigurinos de Derão 
(Fraoceaee—inglesão a a. 

mericanos). 
Acaba de receber grande 

`riedacje a L, i v r a r i a 
Atena 

BARCELOS 

Bazar de Santo Antonio 
RUA D. ANTOMO BARROSO 

Se ò1. CX.a esfã com-
prador de : 

Oliveiras 
L.aranjeiraau 
Tangerineiras 
M a o 1 o 1 r a s 
Pereiras 

e quaisquer nutras árvores 
PEÇA CATALOGO A 

António MARIANO MADEIRA 
& IrmAos, limitada 
a.RBORiCULTORES 

Comprar nesta caga 
uma vez 8 ficar clien-
te para sempre. 
Não compre sem consuitar 

og noseos prfçoQ. 
S. ]Frutuoso Coimbra 
RepreRentsnte em Barceln r: 

Antonio José de Sousa Costa 

7lOS ••®EEST•vS 
01. AeD 

NAS DOENGAS: 

Dy5PEP5/A5, GA57•RALGIAS, ULCERAS DO E5TCPfAGO 

DJOOENAI5 DEARREAS, AFEC•ÓE5 HERÁTICA5,eLC 

D/ST,P/BU/DORNo SUL : A FLUM1NfN$L'. -L/S110/a 
DEPOIITO No PÕRTO; CAST1L110 E C". 

Vende se nau boas 
tarmaciam 

HUSOVARNA 
Kw•-igâ. —w* Nwkw 

C>' 7 anos nos 

m e roa dose 

mundiaa 1a. 

A urande mnreg fu c3 . fesbricada com os melhoreº aços. 
Comprar aHusgvarna» é tor a certeza de comprar qua. 
ldade; comprar sHu9gvnrnas ó ter a certeza de ficar 
bem servido; comprar elFI agvar~ b ter a certeza de 
ter o dinheiro garantido. A maravilha dQ ioduetria sueca, 
satisfez plenamente ou mais exigente.*. É indiscutivelmente 
a melhor entro aR m-lh•Nres. Moderna, silrncicsa, perfeita e 
~latente. A untes que borda Autométicamente sem aer pre-
ciao R aplicação de chapa. tl3atvgvarnas, presta aseisten-
eis técnica gratuitamente . ;11utagvar~ tem o mais 
compl-to Rortidn de p çiA sobrõceleantea. Curso de bordados 
e corte grbti.•. Oficina de reperações com pessoal habilitado. 
Oleo, correias, agulhas, etc. 

VENDAS A PRONTO E A PRESTAÇÕES 
Uaico repressotacte em B3tcelot e diversos concelhos 

SILMES L."&,—BARCELOS 
Importante:—Toda a maquina de costura c14uaigvar-
na» é acompanhada de um te:rrno da garantis valido por 
5 anos (cinco anote) e bem a- eira de todaa assistencia técnica, 

C0 A T ÁV 1 Ã X 

Seguros em todas os ramas 
INCENDIO—AUTOMOVEIS — TRANSPORTES, 

AGRICO LA S—MARITI AIOS--VIDROS 
E CRISTAIS 

ACIDE CITES DE TRABALHO, PESSOAIS E 
AGRICOLAS,POR AVENÇA 

AgBnoia o Poeto de 8cscorroa em Barcelos 

AVENIDA DR. OLIVEIRA SALAZ A R-55 

PROPRIEDADES NO BRASIL 
DÍVIDA INTERNA► BRASILEIRA 

TÍTULOS DE C1REJ1TJ BRASILEIROS 
0 BANCO NACIONAL ULTRAMARINO, pelas 

suas Filiais no RIO DE JANEIRO, S. PAULO PERNAM• 

SUCO, PARA E MANAUS, encarregasse da admints-
traçáo de propriedades, guarda, compra e 
venda de v.zlores, cobrança e transferencia 
de rendimentos e repatriação de capitais. 

O C:3- ]::ú -L<, P—R Á 1:) ]E 
DE 

MARIO PEGO COELH J COSTA 
Rua ]Ei aria 13arbcatea, QZ — 1E3 ' 3• V-411 e E L. O Is 

Oficina de reparação e constru;ao de aparelhagem 
eléctrica e Rddio Telefonia. BobinagPm para T. S. F.; 
aparelhagem de Diatermia. Material elécli°ico e de rá-
dio, Amplificadores de som para tôda a parte. 

RECEPTORES DE PADIO COM 2 ANOS DE GARANTIA 

t é F 

Y 

4 

À _)i D 1 DO DIA S, L°° 
IZua das íEí'lorewy s:8U 

Telef.. 871 PORTO Teleg.: Didias 
Compramos e vendemos : Notas e moedas de todos 
oP prfies,uuro e- prata em birra ,platina e libras ouro 

Moedas antigas ouro e prata para colecções 

Papéis de Cré31to e ecrpôes nacionais e eetrangeiros 
Ordens de bôl&a 

F 
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